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    Capítulo 1


    Introdução à informática



    A informática é a disciplina fundamental na era digital. Ela engloba o estudo e a aplicação de conceitos, técnicas, ferramentas, modelos (frameworks) e tecnologias voltadas para o processamento eficiente de informações. Como campo interdisciplinar, a informática abrange desde a compreensão dos princípios subjacentes ao funcionamento dos computadores até a criação de soluções avançadas em software e hardware. A informática permeia todos os aspectos da sociedade contemporânea, desempenhando um papel importantíssimo em todos os setores, áreas de negócio e mercados, como por exemplo comunicação, educação, saúde, agronegócio e finanças. Sua constante evolução impulsiona inovações tecnológicas, oferecendo novas perspectivas para automação, inteligência artificial (IA), análise de dados e interconexão global.


    O objetivo deste capítulo é introduzir os principais conceitos e aspectos da informática. Para isso, serão inicialmente trabalhados os termos e conceitos mais relevantes da área. Em seguida, os componentes do computador e as unidades de medida computacionais serão apresentadas. Por fim, conceitos de sistemas operacionais e noções básicas de redes de comunicação de dados serão discutidos. Esses são conceitos básicos para iniciar o entendimento do mundo tecnológico.


    1 Introdução à terminologia relevante


    Informática quer dizer “informação automática”. Ela se refere ao estudo, desenvolvimento e aplicação de técnicas e métodos no processamento de dados e informações que utilizam sistemas computacionais. Na prática, a informática lida com a manipulação eficiente e automatizada da informação por meio de tecnologias baseadas em computador. A tecnologia da informação (TI) estuda a estrutura, o comportamento e as interações de sistemas naturais e artificiais que armazenam, processam e comunicam informações.
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      Em 1947, a programadora e almirante da Marinha dos Estados Unidos Grace Hopper encontrou um problema em um dos primeiros computadores, o Mark II. Após investigar a causa do defeito, ela descobriu um inseto preso em um dos dispositivos eletrônicos, causando o mau funcionamento. Então, Grace removeu o inseto, registrou o incidente em seu diário e usou a expressão “debugging” (depuração) para descrever o processo de correção de erros em um programa. Desde então, o termo “bug” se tornou um dos mais populares da informática. A história do primeiro bug destaca a natureza pragmática e muitas vezes imprevisível do desenvolvimento de software (Wazlawick, 2016).


      
        


        

      

    


    Embora em Portugal e no restante da Europa continental os termos “informática” e “computação” tenham o mesmo significado, no Brasil e nos Estados Unidos eles possuem denotações diferentes. Enquanto a informática corresponde aos sistemas que processam e usam a informação, a computação é o estudo e experimentação de processos algorítmicos e desenvolvimento de hardware e software. Muitas vezes, a computação é entendida como um sinônimo para cálculos numéricos.


    Muitos termos relacionados ao universo da informática e da computação já estão presentes no dia a dia da maior parte dos trabalhadores e também da população em geral. Mesmo assim, ainda existe muita confusão e divergência em relação ao uso desses termos, inclusive pelos próprios profissionais de tecnologia da informação. Alguns dos principais termos serão discutidos e conceituados nas seções seguintes.


    2 Noções básicas sobre os componentes do computador e unidades de medida computacionais


    Os computadores possuem três características fundamentais. A primeira delas é velocidade, que corresponde à capacidade de processamento para executar os serviços essenciais da sociedade. A segunda característica é a confiabilidade, que é a fidelidade das informações que são transmitidas pelo computador ao homem. E a terceira é o armazenamento, que define a capacidade do computador em guardar grandes quantidades de dados (Capron; Johnson, 2004).


    Essas características tornam o dia a dia dos trabalhadores que fazem uso de computador mais útil, aumentando a produtividade e tornando a vida pessoal mais compensadora. Elas correspondem aos principais motivos da adoção dos computadores pelas pessoas e, sobretudo, pelas empresas. Sem essas características fundamentais, os computadores não teriam destaque tão grande nos dias atuais.


    A construção de um computador demanda três componentes principais da informática: hardware, software e peopleware. A figura 1 apresenta a relação entre esses três componentes. O equipamento é chamado de hardware e o conjunto de instruções que são executadas nesse equipamento é chamado de software. As pessoas que desenvolvem os equipamentos ou as instruções são chamadas de peopleware. Além das pessoas desenvolvedoras, muitas outras usam os computadores para algum propósito e também podem ser incluídas neste último grupo.


    
      Figura 1 – Relação entre os três principais componentes da informática


      [image: Na figura 1 existem três círculos contendo cada um deles uma descrição interna, a seguir: “hardware”, “software” e “peopleware”. Entre os círculos, há setas, apontando de “hardware” para “software”, que aponta para “peopleware”, depois para “hardware” novamente, repetindo o ciclo.]
    


    O hardware pode ser compreendido como o conjunto das partes físicas e dos dispositivos periféricos. Entre as partes físicas internas ao computador, estão a Unidade Central de Processamento (ou Central Processing Unit, CPU), o dispositivo de armazenamento secundário e a memória principal. Entre os dispositivos periféricos, os principais são o teclado, o mouse e o monitor. Muitos outros elementos de hardware podem fazer parte de um computador, mas os elementos citados para a parte física são as mais importantes e que permitem o funcionamento básico do computador.


    Na figura 2, são apresentados os elementos principais de um computador, que se baseiam na arquitetura proposta pelo matemático John von Neumann. A arquitetura de von Neumann é um modelo baseado na ideia de armazenar instruções e dados na mesma memória, proporcionando flexibilidade para armazenar e executar programas sequencialmente pela CPU (Stallings, 2024).


    
      Figura 2 – Estrutura básica de um computador


      [image: A figura 2 apresenta a estrutura funcional de um computador a partir dos seus elementos principais. No centro da imagem, um retângulo em que consta “CPU”. Ao lado esquerdo, um retângulo com “Dispositivo de entrada” e uma seta que sai dele e aponta para “CPU”. Ao lado direito, um retângulo com “Dispositivo de saída” e uma seta que aponta de “CPU” para ele. Em cima, “Dispositivo de armazenamento secundário” e uma seta saindo e outra apontando para “CPU”. Embaixo, “Memória principal” e uma seta saindo e outra apontando para “CPU”. Um retângulo maior une “CPU” e “Memória principal”.]
    


    Essa abordagem se tornou a base predominante para os computadores modernos, oferecendo uma estrutura eficaz para a execução de programas e o processamento de dados. A proposta de John von Neumann alterou a estrutura computacional existente na época, demonstrando que era possível trocar apenas o software armazenado na memória para executar procedimentos diferentes.


    A CPU é formada por circuitos eletrônicos que manipulam os dados de entrada e os transformam na informação desejada pelo usuário. Para que essas transformações aconteçam, o usuário precisa codificar instruções que sejam compreendidas pela CPU (Stallings, 2024).


    Os dispositivos de armazenamento mais comuns são o Hard Disk (HD) e o Solid-State Drive (SSD). Eles também são conhecidos como dispositivos de armazenamento secundário, pois permitem o armazenamento de dados e informações fora do computador. Eles são complementares à memória principal do computador.


    A memória principal é a memória RAM. Ela é responsável por manter os dados e os processos do computador em uso pelo usuário no momento, de maneira temporária. Em geral, ela possui capacidade de armazenamento inferior à memória secundária, mas é muito mais rápida para leitura e gravação de dados.


    Os dispositivos periféricos ainda são classificados em dispositivos de entrada e de saída. Os dispositivos de entrada são aqueles que permitem enviar dados à CPU, como o mouse e o teclado. Já os dispositivos de saída são aqueles que recebem os dados processados pela CPU e os disponibilizam aos usuários, como o monitor e a impressora.


    A partir desses componentes de hardware, os usuários têm a capacidade de aprimorar suas atividades profissionais e domésticas por meio da utilização de softwares. Esses programas oferecem uma ampla variedade de funcionalidades, desde tarefas básicas como processamento de texto até atividades mais complexas, como edição de imagens, navegação na internet e gerenciamento de dados. A constante evolução do software acompanha o progresso tecnológico, proporcionando inovações que elevam a eficiência e possibilitam a realização de tarefas cada vez mais sofisticadas, contribuindo para a melhoria contínua das operações em ambientes de trabalho e residenciais.


    O principal software do computador é conhecido como sistema operacional. Ele é responsável por gerenciar os recursos de hardware e servir como uma interface entre os dispositivos eletrônicos do computador e o usuário. Na maior parte das vezes, o sistema operacional é executado diretamente do dispositivo de armazenamento secundário, que mantém os arquivos do sistema operacional e os deixam prontos para uso.
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